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PREFÁCIO

Situada nos estados de Piauí, Ceará e Pernambuco, a Chapada do Araripe apresenta 
uma rica diversidade faunística e florística. A obra intitulada “Diversidade Florística da Chapada 
do Araripe” traz informações sobre a diversidade florística através de registros de coletas 
obtidas por meio de bases de dados. São apresentadas as seguintes famílias botânicas: 
Acanthaceae, Apocynaceae, Asteraceae, Bignoniaceae, Cactacea, Chrysobalanaceae, 
Convolvulaceae, Cyperaceae, Euphorbiaceae, Malvaceae, Melastomataceae, Poaceae, 
Rubiaceae, Rutaceae, Salicaceae e Verbenaceae.
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RESUMO: Asteraceae Bercht. & J. Presl. é considerada uma das maiores famílias botânicas, 
sendo encontrada nas mais diferentes formações vegetacionais. No Brasil, representa 10% 
do número de espécies vasculares sendo de grande relevância entre os representantes 
das fanerógamas. A família está distribuída em 278 gêneros e 2.013 espécies no Brasil, 
ocorrendo em diferentes formações vegetacionais. Com este trabalho, objetivou-se realizar 
um levantamento das espécies de Asteraceae coletadas na Chapada do Araripe, nos 
estados de Ceará, Pernambuco e Piauí. Os dados foram obtidos através da base de dados 
Specieslink, base de dados de herbários nacionais e internacionais, buscando abranger 
localidade e família. O período de buscar ocorreu nos meses de junho e julho de 2022. A 
busca na plataforma evidenciou 239 registros para a família, alocados em 41 gêneros e 
51 espécies. Os dados obtidos demonstram que 51 registros foram identificados somente 
até família, 13 até gênero e 51 até espécie. Os gêneros com maior representatividade 
foram Eremanthus Less. (03 espécies), Lepidaploa (Cass.) Cass. (03), Mikania Wild. (03) 
e Moquiniastrum (Cabrera) G. Sancho (03). A espécie com maior frequência absoluta e 
frequência relativa foi Eremanthus arboreus com 32 registros (14,03%), seguindo de 
Dasyphyllum sprengelianum com 29 (12,71%) e Moquiniastrum blanchetianum com 27 
(11,84%). Considerando que Asteraceae é uma das maiores famílias de plantas, sendo 
uma das mais relevantes e número de espécies junto a levantamentos florísticos em áreas 
de fragmento vegetacional a exemplo da Chapada do Araripe, verifica-se a necessidade 
de maiores pesquisas voltadas para a mesma nos ambientes que compõem a referida 
chapada.

PALAVRAS-CHAVE: Asteraceae. Chapada do Araripe. Levantamento Florístico. 
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OCCURRENCE OF THE FAMILY ASTERACEAE BERCHT. & J. PRESL. IN CHAPADA 
DO ARARIPE, NORTHEAST OF BRAZIL

ABSTRACT: Asteraceae Bercht. & J. Presl. is considered one of the biggest botanical 
families, being found in the most different vegetation formations. In Brazil, it represents 10% 
of the number of vascular species, being of great relevance among the representatives of 
phanerogams. The family is distributed in 278 genera and 2.013 species in Brazil, occurring 
in different vegetation formations. With this work, the objective was to make a survey of the 
species of Asteraceae collected in Chapada do Araripe, in the states of Ceará, Pernambuco 
and Piauí. Data were obtained through the Specieslink database, databases of nationals 
and internationals herbarias, seeking to cover locality and family. The research period took 
place in June and July 2022. The search on the platform revealed 239 records for the 
family, allocated in 41 genera and 51 species. The data obtained shows that 51 records 
were identified only to the level of family, 13 to the genus and 51 to the species. The most 
representative genera were Eremanthus Less. (03 species), Lepidaploa (Cass.) Cass. (03), 
Mikania Wild. (03) and Moquiniastrum (Cabrera) G. Sancho (03). The species with the 
highest absolute frequency and relative frequency was Eremanthus arboreus with 32 records 
(14.03%), followed by Dasyphyllum sprengelianum with 29 (12.71%) and Moquiniastrum 
blanchetianum with 27 (11.84%). Considering that Asteraceae is one of the largest families 
of plants, being one of the most relevant in number of species together with floristic surveys 
in areas of vegetation fragments such as Chapada do Araripe, there is a need for further 
research focused on the same environments that are a part of that Chapada.

KEY-WORDS: Asteraceae. Chapada do Araripe. Floristic Survey.

INTRODUÇÃO 

Asteraceae Bercht. & J. Presl é considerada umas das maiores famílias botânicas, 
sendo encontrada nas mais diferentes formações vegetacionais (BARROSO et al., 1991; 
ANDENBERG et al., 2007). A família compreende 1.600 gêneros e 26.000 espécies 
(ANDERBERG et al., 2007). No Brasil, representa 10% do número de espécies vasculares 
sendo de grande relevância entre os representantes das fanerógamas (WILSON, 1986; 
HEIDEN et al., 2007). 

No Brasil, a família está distribuída em 278 gêneros e 2.013 espécies (BFG, 2015; 
FUNK et al., 2009), apresentando distribuição cosmopolita, por abranger diversos continentes, 
sendo ausente apenas na Antártida (ROQUE; NÁDIA, 2008). Sua principal distribuição se 
encontra em regiões de clima temperado e semiárido dos trópicos e subtrópicos, estando 
bem representado na América do Sul (BARROSO et al., 1984; ROQUE; NÁDIA, 2008). Em 
sua maioria é representada por ervas anuais, bianuais ou perenes, subarbustos, arbustos 
e com menor frequência arvores e lianas (ROQUE; NÁDIA, 2008). Podem se apresentar 
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como plantas terrestres, epífitas e lianas (ROQUE; NÁDIA, 2008). 

Atualmente estudos filogenéticos envolvendo diversos marcadores moleculares 
permitiram reconhecer 13 subfamílias e 44 tribos dentro da família Asteraceae (PARERO; 
FUNK, 2002; PARERO; FUNK, 2008; FUNK et al., 2009; PANERO et al., 2014). No Brasil 
ocorrem 27 tribos, distribuídos e diferentes formações vegetacionais, a exemplo de 
formações campestres (Cerrado, Campos Rupestres e Campos Sulinos), sendo menos 
frequente em áreas de Restinga, Mata Atlântica, Caatinga, Brejos e Florestas de altitude 
(ROQUE et al., 2017). 

Entre os caracteres morfológicos atribuídos aos representantes de Asteraceae 
estão: inflorescência em capítulo racemoso, anteras conatas, ovário ínfero, bicarpelar, 
com um ovário de placentação basal e que se desenvolve e uma cipsela geralmente com 
pápus (JANSEN; PALMER, 1987; BREMER, 1994; FUNK et al., 2009). Geralmente os 
representes dessa família apresentam caule cilíndrico, raramente alado, racemos glabros, 
glabrescentes ou com indumento de tricomas tectores e/ou glandulares de vários tipos 
(ROQUE et al., 2017).  

As síndromes de dispersão mais comuns atribuídos ao táxon são, zoocoria e 
anemocoria, sendo considerado de grande eficiência, representando um importante meio 
para recuperação de áreas degradadas (HEIDEN et al., 2007). Cronquist (1988) associa o 
grande sucesso evolutivo da família ao sistema químico de defesa (compostos secundários), 
sendo de grande importância para fins econômicos e medicinais. 

As espécies de Asteraceae apresentam relevante importância econômica, 
principalmente associado às culturas alimentares de folhas, caules e sementes para extração 
de óleos vegetais (SIMPSON, 2009). Entre as espécies comerciais incluídas na família estão: 
alface (Lactura sativa L.), escarola (Cichorium endívia L.) e girassol (Helianthus annuus L.). 
Entre os representantes da família associados ao uso medicinal destacasse: Calendula 
officinalis L., e Arnica montana L. na produção de pomadas e Camomila (Matricaria recutita 
L.) na produção de chás com efeito relaxante muscular (SIMPSON, 2009). Geralmente os 
representantes desse táxon são muito utilizados como ornamentais, a exemplo de Zinnia 
elegans Jacq. Helianthus spp. Chrysanthemu indicum L. (SIMPSON, 2009). 

Estudos e pesquisas voltadas para diversidade associada a vegetação em áreas de 
serras e chapadas úmidas do semiárido ainda são escassos, apresentando em sua maioria 
trabalhos nos estados de Pernambuco (SALES et al., 1998; RODAL et al., 1999; RODAL; 
NASCIMENTO, 2002; RODAL et al., 2005; FERRAZ; RODAL, 2006; RODAL; SALES, 
2007). No Ceará, os trabalhos são voltados para os planaltos de Ibiapaba (ARAÚJO et 
al., 1998; LIMA et al., 2009), e Serra de Baturité (ARAÚJO et al., 2007). Na Chapada do 
Araripe ocorre a predominância de levantamentos no bioma Cerrado, além de pesquisas em 
acervos e consultas em material depositado em herbário (COSTA et al., 2004; ALENCAR et 
al., 2007; RIBEIRO-SILVA et al., 2012).
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A chapada do Araripe apresenta ampla distribuição geográfica, abrangendo uma 
área de aproximadamente 180 km de comprimento e 70 km de largura (RADAMBRASIL, 
1981). Ela ocorre nos estados de Ceará, Piauí e Pernambuco, sendo o primeiro o detentor 
da sua maior extensão (RADAMBRASIL, 1981). Segundo dados do IBGE (2012) foram 
registradas as seguintes vegetações na Chapada do Araripe: Savana (Cerrado); Savana 
estépica (Carrasco) e Floresta Estacional Sempre-Verde (Floresta úmida).

Considerando os aspectos referidos, objetivou-se com essa pesquisa realizar um 
levantamento sobre a ocorrência da família Asteraceae na Chapada do Araripe, Nordeste 
do Brasil. Dessa forma, quantificar número de espécies e gêneros nas diferentes formações 
vegetacionais da área de estudo, auxiliando em pesquisas futuras, uma vez que aumenta 
o conhecimento da flora dessa região. 

METODOLOGIA 

Foi realizado um levantamento da família Asteraceae na Chapada do Araripe através 
do diretório Specieslink, sendo analisado os registros de deposito em herbários nacionais 
e internacionais. Os descritivos utilizados para dar início ao levantamento de dados das 
coletas foram: �Asteraceae� e �Chapada do Araripe� e os municípios localizados na 
Chapada do Araripe. Posteriormente, os dados foram transferidos para planilha eletrônica 
do programa Microsoft excel 2019, onde os indivíduos foram agrupados pelas seguintes 
variáveis: nome científico, endemismo, origem, estado de conservação, município e estado 
de coleta. 

As espécies foram classificadas de acordo com o sistema de classificação taxonômica 
APG IV (2016), utilizando a base de dados “Flora e Funga do Brasil� (REFLORA, 2022) 
para confirmar a ortografia e autoria dos binômios específicos e sinônimos. O período de 
busca na plataforma ocorreu no mês de junho de 2022. 

Quanto à origem filogenética das espécies foram consideradas nativas aquelas 
originárias de formações vegetais brasileiras e exóticas ou cultivadas os exemplares 
originários de outros países, incluído aquelas naturalizadas, classificação adotada pela 
base de dados �Lista de �Lista de Espécies da Flora do Brasil” (REFLORA, 2022). 

O grau de ameaça das espécies foi obtido através do Centro de Conservação da 
Flora (CNCFlora, 2022) para verificar a categoria de ameaça. Para determinar a frequência 
dos indivíduos inventariados, foi calculada a porcentagem por espécie em relação ao total 
de indivíduos estudados. 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A busca inicial na plataforma do Specieslink evidenciou 239 registros de coletas 
para a família Asteraceae na Chapada do Araripe, alocadas em 41 gêneros e 51 espécies 
(Tabela 1). Os dados obtidos demonstram que 51 registros foram identificados somente 
até família, 13 até gênero e 51 até espécie. No trabalho de Amorim & Bautista (2016) 
foi realizado um levantamento florístico da família Asteraceae para a Ecorregião Raso da 
Catarina, na Bahia, sendo observado a presença de 52 espécies alocados em 41 gêneros. 
Já no trabalho de Ribeiro-Filho et al. (2014) foi observado a presença de 80 espécies 
alocados em 61 gêneros, para a Chapada Diamantina, no estado da Bahia.

Tabela 1: Espécies registradas na Chapada do Araripe, Nordeste do Brasil. Endemismo. Origem: N � 
Nativa; E � Exótica; C � Cultivada. Estado de conservação (EC): NE � Espécie não avaliada quanto à 
ameaça; LC � Pouco preocupante. Frequência Absoluta (FA) e Frequência Relativa (FR) dos registros 

encontrados.

Espécie Endemismo Origem EC FA FR
Acanthospermum australe (Loefl.) 

Kuntze Não Endêmica N NE 5 2,1%

Acanthospermum hispidum DC. Não Endêmica N NE 3 1,3%

Achyrocline satureioides (Lam.) DC. Não Endêmica N NE 6 2,6%

Acmella uliginosa (Sw.) Cass. Não Endêmica N NE 1 0,43%
Acritopappus confertus (Gardner) R. 

M. King & H. Rob.
Não Endêmica N NE 17 7,4%

Ageratum Conyzoides L. Não Endêmica N NE 3 1,3%
Artemisia vulgaris L. Não Endêmica C NE 1 0,43%

Aspilia foliosa (Gardner) Baker Não Endêmica N NE 2 0,87%
Ayapana amygdalina (Lam.) R. M. 

King & H. Rob.
Não Endêmica N NE 1 0,43%

Baccharis trinervis Pers. Não Endêmica N NE 3 1,3%
Bidens pilosa L. Não Endêmica E NE 3 1,3%

Blainvillea acmella (L.) Philipson Não Endêmica N NE 1 0,43%
Calea teucriifolia (Gardner) Baker Desconhecido N NE 1 0,43%
Centratherum punctatum Cass. Não Endêmica N NE 2 0,87%

Chaptalia nutans (L.) Pol. Não Endêmica N NE 3 1,3%
Chresta pacourinoides (Mart. ex DC.) 

Siniscalchi & Loeuille
Não Endêmica N NE 1 0,43%

Chromolaena mucronata (Gardner) R. 
M. King & H. Robinson

Não Endêmica N NE 1 0,43%

Conocliniopsis prasiifolia (DC.) R. M. 
King & H. Rob.

Endêmica N LC 3 1,3%

Conyza sumatrensis (Retz.) E. Walker Não Endêmica N NE 1 0,43%
Cyrtocymura scorpioides (Lam.) H. 

Rob.
Não Endêmica N NE 1 0,43%

Dasyphyllum sprengelianum (Gardner) 

Cabrera
Endêmica N NE 29 12,71%

Egletes viscosa (L.) Less. Não Endêmica N LC 2 0,87%

Elephantopus hirtiflorus DC. Endêmica N NE 1 0,43%

Elephantopus mollis Kunth Não Endêmica N NE 3 1,3%

Emilia fosbergii Nicolson Não Endêmica E NE 3 1,3%

Emilia sonchifolia (L.) DC. Não Endêmica E NE 1 0,43%
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Eremanthus arboreus (Gardner) 

MacLeish
Endêmica N NE 32 14,03%

Eremanthus capitatus (Spreng.) 
MacLeish

Endêmica N LC 1 0,43%

Eremanthus erythropappu (DC.) 
MacLeish

Endêmica N NE 1 0,43%

Gochnatia cratensis (Gardner.) - - - 1 0,43%
Gochnatia lucida (Baker) - - - 1 0,43%

Helianthus annuus L. Não Endêmica C NE 1 0,43%
Lepidaploa araripensis (Gardner) H. 

Rob. 
Endêmica N NE 8 3,50%

Lepidaploa chalybaea (Mart. ex DC.) 
H. Rob.

Endêmica N NE 5 2,19%

Lepidaploa remotiflora (Rich.) H. Rob. Não Endêmica N NE 6 2,63%
Lourteigia ballotifolia (Kunth) R. M. 

King & H. Rob.
Não Endêmica E NE 4 1,75%

Mikania congesta DC. Não Endêmica N NE 1 0,43%
Mikania cynanchifolia Hook. & Arn. ex 

B. L. Rob.
Não Endêmica N NE 2 0,87%

Mikania micrantha Kunth Não Endêmica N NE 1 0,43%
Moquiniastrum blanchetianum (DC.) G. 

Sancho
Endêmica N NE 27 11,84%

Moquiniastrum oligocephalum 
(Gardner) G. Sancho 

Não Endêmica N NE 1 0,43%

Moquiniastrum polymorphum (Less.) 
G. Sancho

Não Endêmica N NE 10 4,38%

Pseudogynoxys chenopodioides 
(Kunth) Cabrera 

Não Endêmica C NE 1 0,43%

Stilpnopappus pratensis Mart. ex DC. Endêmica N NE 1 0,43%
Tagetes minuta L. Não Endêmica E NE 2 0,87%

Tilesia baccata (L.) Pruski Não Endêmica E NE 13 5,70%
Tridax procumbens L. Não Endêmica E NE 2 0,87%

Trixis antimenorrhoea (Schrank) 
Kuntze

Não Endêmica N NE 1 0,43%

Verbesina macrophylla (Cass.) S. F. 
Blake

Não Endêmica N NE 5 2,19%

Wedelia calycina Rich. Não Endêmica N NE 1 0,43%
Wedelia goyazensis Gardner Endêmica N NE 2 0,87%

Total 228 100%

Fonte: Elaborado pelos autores.

 

Os gêneros com maior representatividade foram Eremanthus Less. (03 espécies), 
Lepidaploa (Cass.) Cass. (03), Mikania Wild. (03) e Moquiniastrum (Cabrera) G. Sancho 
(03). Resultado semelhante foi observado no trabalho de Moura & Roque (2014), onde 
os gêneros com maior número de espécies foram, Mikania (05), Lepidoploa (05) e 
Moquiniastrum (04). Em contrapartida no trabalho de Reis et al. (2015), os gêneros mais 
representativos em número de espécies foi Baccharis L. (14), seguindo de Lessingianthus 
H. Rob. (10) e Mikania (08) para a Serra da Bocaina e de Carrancas, em Minas Gerais. O 
Gênero Lepidaploa também foi observado em um estudo da composição florística de uma 
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Ecorregião Raso da Catarina, Bahia, estando entre os gêneros mais representados em 
número de espécies (03 espécies) (AMORIM; BAUTISTA, 2016).

A espécie com maior frequência absoluta e frequência relativa foi Eremanthus 
arboreus com 32 registros (14,03%), seguindo de Dasyphyllum sprengelianum com 29 
(12,71%) e Moquiniastrum blanchetianum com 27 (11,84%). A espécie E. arboreus possui 
distribuição restrita a região Nordeste (Ceará), sendo nativa apenas do Brasil (FLORA 
DO BRASIL, 2020). Muitas espécies nativas, como é o caso de E. arboreus (nativa da 
Chapada do Araripe) sofre intensa atividade predatória com a retirada de sua madeira e 
óleo essencial, ocasionando a perca de grande número de indivíduos dentro dessa espécie 
(CAVALCANTI; NUNES, 2002; MARCO et al., 2015; MARCO et al., 2019).

Com relação ao endemismo das espécies coletadas na área de estudo, 21,5% (11 
spp.) são endêmicas e 72,5% (51 spp.) não são endêmicas do Brasil. Em relação a origem 
das espécies, 76,4% (39 spp.) são nativas, 5,8% (03 spp.) são cultivadas e 13,7% (07 spp.) 
são exóticas (Tabela 1). Do total de espécies coletadas 90,1% (46 spp.) não apresentam 
avaliação quanto ao seu grau de ameaça (NE) e 5,8% (03 spp.) foram classificadas como 
pouco preocupante (LC).

A Chapada do Araripe apresenta distribuições nos estados de Ceará, Pernambuco 
e Piauí, sendo observado maior ocorrência de coletas para o estado do Ceará com 267 
coletas (81,4%) seguido de Pernambuco com 59 (17,9%) (Gráfico 1). Não foi observado 
coletas para o estado de Piauí, demonstrando escassez de estudos na área da chapada 
nesse estado. Com relação aos municípios com maior ocorrência de coletas, o Crato 
apresentou maior número de registros, com 200 coletas (63,6%) seguido de Moreilândia 
com 26 (8,28%) e Exu com 26 (8,28%) (Gráfico 2).

Gráfico 1. Estados pertencentes à Chapada do Araripe que obtiveram registros de coletas de Asteraceae

Fonte: Autores
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A partir dos resultados obtidos a respeito das espécies exóticas coletadas na Chapada 
do Araripe é possível observar que 12,2% (28 spp.) das espécies é de origem exótica, com 
Tilesia baccata representando 5,7% (13 spp.) dessas coletas. Outra espécie invasora com 
ocorrência registrada na Chapada do Araripe foi Bidens pilosa, com três registros (1,3%), 
sendo considerada uma espécie exótica invasora bastante agressiva, podendo competir 
por recursos com espécies nativas de cultiváveis de valor comercial (KISSMANN, 1997). 
Além de ser associada a impactos na produção B. pilosa pode servir de hospedeira para 
pragas e doenças, provocando diversos impactos no ecossistema onde foi introduzida 
(KISSMANN, 1997).

Gráfico 2. Municípios pertencentes à Chapada do Araripe que obtiveram registros de coletas de 
Asteraceae.

Fonte: Autores.

CONCLUSÃO

Com base nos resultados obtidos, é possível perceber a riqueza florística e 
diversidade de espécies que compõem a família Asteraceae na Chapada do Araripe. 
Entretanto, quando comparado a outros estudos em regiões de chapada fica evidente a 
necessidade de trabalhos básicos e aplicados, que contribuam para o maior conhecimento 
da composição florística em regiões ainda pouco estudadas, a exemplo do estado do Piauí 
que não apresentou coletas para a região. Estudos que visem conhecer a composição 
florística em uma região contribuem em questões associadas a conservação de espécies 
endêmicas e estimulam pesquisam futuras. 
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